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			Capítulo 1

			 

			Jake só sabia duas coisas sobre a mulher com quem se ia encontrar, que o seu nome era Serena e que o seu pai tinha muito dinheiro. 

			Serena. 

			Que nome mais snobe! Certamente usaria calças de montar. Mel não lhe dissera se era bonita ou não, por isso, certamente, teria uma cara feia. 

			Quase conseguia ver uma estante cheia de troféus de hipismo, a sala decorada com tecidos Laura Ashley... Serena teria o cabelo recolhido num coque apertado...

			Jake atravessou a avenida enorme, abrindo caminho entre o trânsito insuportável de Londres, ouvindo o som das buzinas enquanto ia fazendo ziguezague entre os carros. 

			Por isso gostava de passear. Dava-lhe uma sensação de liberdade no meio daquele caos. Ele não aceitava ordens de ninguém, especialmente de um poste com três luzes. 

			Quando finalmente chegou à outra calçada, abanou a cabeça para sacudir a água do cabelo. Era um aguaceiro, mas estava mais molhado do que se tivesse sido apanhado por uma tempestade. 

			Não ia ter um aspeto perfeito quando chegasse ao restaurante. Mas seria amável, encantador e depois sairia dali o mais rápido possível. 

			Desde que Serena não tivesse uma gargalhada estridente suportaria a tentação de fugir pela janela da casa de banho. Esperava que houvesse uma janela. No caso de precisar. 

			Mas devia ter verificado antes. 

			No futuro faria o reconhecimento do local antes de aceder a mais algum encontro às cegas, nos quais a sua irmã chata o colocava. 

			Embora não houvesse uma próxima vez, se ele o conseguisse evitar. 

			Continuava sem entender porque é que tinha aceitado aquele. Mel ligara para o seu escritório e convencera-o, enquanto ele estava a estudar um relatório de gastos, dizendo «sim» e «não» de vez em quando, como costumava fazer quando a sua irmã telefonava. Mas, sem se dar conta, tinha aceitado um encontro no Lorenzo’s com uma completa estranha, que se chamava Serena e tinha uma cara feia. 

			Algum dia teria de ser firme com Mel, disse para si próprio. Mas a sua irmã mais nova roubara-lhe o coração desde a primeira vez que lhe sorrira. De certeza que sabia que não estava a ouvi-la, enquanto lhe falava daquele encontro às cegas. Na verdade, certamente, teria planeado exatamente a que horas devia telefonar-lhe para que estivesse mais ocupado. 

			Jake foi por um atalho no parque. Era melhor do que suportar o barulho dos carros. Embora não houvesse nada verde naquela época do ano, era novembro, cheirava a outono, a bolotas e a folhas secas no chão. Jake respirou fundo para sentir o cheiro da terra molhada. Foi então que reparou no mendigo. Se não fosse o cheiro que desprendia teria pensado que era um casaco esquecido em cima de um banco... 

			O velho não parecia importar-se com a chuva. Estava a dormir profundamente. Um fio de saliva escorria pelo seu queixo e o vento fazia rodar uma lata vazia de cerveja debaixo do banco. Jake tirou o Financial Times que tinha debaixo do braço e colocou umas quantas páginas em cima do seu peito... sem lhe tocar. Com um pouco de sorte, quando a chuva tivesse ensopado o papel, a bebedeira já teria passado ao mendigo e ir-se-ia embora para algum sítio mais seco. 

			Depois seguiu o seu caminho, pensativo. 

			Não gostava muito do restaurante Lorenzo’s e não sabia porque é que a sua irmã Mel o escolhera para que se encontrasse com Serena. 

			Segundo o que lera na Internet, o restaurante era pequeno, familiar, nada de especial. Ele preferia locais que fossem exclusivos, agora que podia permitir-se. Que tivessem mulheres com diamantes, homens com carteiras recheadas e empregados que se dobravam pela cintura cada vez que um cliente entrava. 

			Mas, supostamente, a comida era boa e a crítica recomendava os canelones de carne e cogumelos. 

			Embora para Serena isso fosse indiferente. Ela pediria uma folha de alface ou uma cenoura e ficaria contente. 

			A janela da casa de banho parecia-lhe cada vez mais tentadora. Talvez pudesse entrar pela parte de trás e espreitar antes de mais... 

			Estava tão perdido nos seus pensamentos que não viu a poça. E também não viu o carro desportivo que se aproximava a toda a velocidade. O que viu foi a onda que provocou ao passar-lhe por cima. E viu, sem poder fazer nada, como que em câmara lenta, que aquela onda de água suja o ensopava da cabeça aos pés. 

			 

			 

			Pelo espelho retrovisor ela viu a onda de água que provocara sem se dar conta e conteve um gemido. 

			Estava tão perdida nos seus pensamentos que se esquecera da poça que se formava sempre naquela esquina. Sem pensar, carregou no travão, saiu do carro e dirigiu-se a correr para o pobre homem que tinha acabado de ensopar. 

			Não se tinha mexido. Estava a olhar para o fato encharcado como se não pudesse acreditar. 

			– Ai, meu Deus! Não sabe como lamento... 

			Ele levantou a cabeça e fulminou-a com o olhar. 

			– Sente-se bem? 

			O homem franziu a testa. Ou pelo menos foi o que lhe pareceu. Não era fácil decidir porque tinha o cabelo colado à testa. 

			– Está encharcado! Deixe-me levá-lo a algum lado... É o mínimo que posso fazer. 

			Estava a falar há quinze segundos, pelo menos, mas teve a impressão de que ele reparara nela só naquele momento. Olhava para ela de cima a baixo com uma expressão... estranha. Ela olhou para a sua saia e as suas botas de salto. Enfim, também estava a ficar ensopada, mas não saíra do carro com a saia colada às cuecas. Ou sim? 

			Quando voltou a levantar o olhar, ele estava a sorrir. E não era o tipo de sorriso amável que se faz quando o empregado traz a bebida. Não, era um sorriso de verdade. 

			Um sorriso que lhe provocou um calafrio.

			Aquele homem tinha um rosto muito atraente. Molhara um homem muito bonito. 

			– Estava a dizer...? 

			– Sim. Que... o mínimo que posso fazer é levá-lo a algum lado. 

			– Sim, certamente é boa ideia. Receio que não esteja apresentável para jantar num restaurante. 

			– Que horror! Não sabe como lamento... Estraguei-lhe a noite, portanto levo-o onde quiser. E não quero discussões. 

			Ele voltou a olhar para ela de cima a baixo. 

			– Eu não penso discutir. Bonito carro, por acaso. 

			O aguaceiro estava a transformar-se em chuva forte e uma gota grossa caiu na sua testa. Sem dizer nada, ambos correram para o Porsche azul e entraram a toda a pressa. 

			Ela observou-o a passar uma mão pelo cabelo. Estava inclusive mais bonito com o cabelo para trás. Agora conseguia ver bem a sua cara. Como podiam uns olhos azuis frios parecer tão ardentes? E aquele queixo firme... Parecia um homem que controlava o seu destino. E ela gostava disso. 

			– Na verdade, o carro não é meu. 

			– O que fez, roubou-o? 

			– Não, claro que não. O meu está na oficina. Este foi... um amigo que me emprestou. 

			Não pensava dizer-lhe que era o carro do seu pai. 

			Não queria que soubesse que o seu pai estava a passar por uma crise de identidade. Porque o comportamento louco de Mike Dove não começara quando fizera cinquenta anos, mas quando era um adolescente. E nunca tinha amadurecido. 

			Mas não gostava de admitir isso quando conhecia um homem de que gostava. Aprendera a escondê-lo até que fosse seguro largar a bomba... e mesmo então nunca tinha a certeza se ela era a atração principal. 

			Os olhos azuis ardentes estavam a olhar para ela intensamente. 

			– Um amigo? Pois diga-lhe que tem muito bom gosto para carros... e para mulheres. 

			Ela tentou arrancar, nervosa. «Vá, rapariga, replica com alguma brincadeira. Diz-lhe que está enganado». 

			– Onde quer que o deixe? 

			«Incrível. Bem feito. Que engenhosa».

			– Na rua Portman. Conhece? 

			– Conheço uma pessoa que vive por ali. Não é longe, pois não? 

			– Não, mas com este engarrafamento podemos demorar vinte minutos. 

			– Eu sei. Às vezes acho que é mais rápido ir a pé. 

			– Eu penso o mesmo. Mas se não queremos molhar-nos... – ele sorriu, levantando as calças com dois dedos. – Mas não se preocupe, na realidade fez-me um grande favor. Não me apetecia nada fazer o que tinha de fazer esta noite e você deu-me a desculpa perfeita para escapar. 

			– Ah, sim? 

			– Sim. Tinha um encontro com uma rapariga que parece um cavalo... e não sei se é na cara ou na parte traseira que é mais parecida. 

			Ela deu uma gargalhada. 

			– Ah, então considere-me o seu cavaleiro andante. 

			– Estou-lhe eternamente agradecido, menina. De facto, devia agradecer-lhe como deve ser. Que tal se jantarmos juntos? 

			Como estavam parados num semáforo, ela olhou para ele nos olhos. 

			– Esqueceu-se de por que razão estamos aqui? Está encharcado! 

			– Não demoraria muito a trocar de roupa. Podíamos jantar perto da minha casa, num restaurante. Você estaria absolutamente a salvo. 

			– E como vou ter a certeza? Acabámos de nos conhecer. Nem sequer sei o seu nome. 

			– Jake. 

			– Bom, Jake, não o conheço de lado nenhum. 

			– Mas deixou-me entrar no carro do... seu amigo. E podia ser um assassino. Podia ter uma faca no bolso. 

			Ela ficou rígida. Tinha razão. Tivera tanta pena por o ter molhado que o deixara entrar no seu carro sem pensar em mais nada. 

			– Não seja parvo – disse, no entanto, tentando armar-se em valente. – Eu salvei-o, recorda-se? Não pode ter uma faca no bolso. 

			Ou podia? 

			Jake deu uma gargalhada e isso relaxou-a um pouco. Embora não completamente. Felizmente, pouco depois chegavam à rua Portman, uma rua cheia de casas vitorianas transformadas em apartamentos. 

			– Onde devo parar? 

			– Vivo aqui mesmo. No segundo andar. 

			– Ah, é muito bonito. 

			– Suba comigo e far-lhe-ei uma visita guiada. 

			– Você não tem vergonha, pois não? 

			– Sei o que quero e não paro até o conseguir. 

			O duplo sentido da frase fez com que ficasse corada. Mas sentiu-se muito orgulhosa de responder sem que a voz lhe tremesse: 

			– Lamento muito, Jake. Talvez outro dia. 

			– Não pode deixá-lo pendurado? 

			Uma resposta como aquela tê-la-ia zangado noutra ocasião, mas Jake era tão encantador que teve de sorrir. 

			– Não. 

			Mas gostaria. Curiosamente, a ideia de se encontrar com Charles Jacobs era-lhe cada vez menos apetecível. 

			– Uma pena. Mas pelo menos dê-me o seu número de telefone. 

			– Dar o meu número de telefone a um maníaco com uma faca? Deve estar louco! 

			Ambos sorriram

			Se não saísse dali disparada acabaria por cancelar o seu encontro. E então Cassie matá-la-ia por deixar o que podia ser o «homem da sua vida» plantado e isso não podia ser. 

			Mas Jake tirou um cartão do bolso e anotou qualquer coisa por trás com uma caneta. 

			– Como quiser. Este é o meu número de telefone.

			Até o cartão estava molhado. Tinha-o realmente ensopado. 

			– Use-o. 

			Os seus olhos encontraram-se. Tinha tanta certeza de que ia telefonar-lhe... Não havia nem sombra de dúvida na sua expressão. As mulheres certamente caíam rendidas aos seus pés todos os dias, pensou. Por um lado, dava-lhe vontade de atirar o cartão pela janela. Por outro, gostaria de o colocar dentro do sutiã para não o perder. 

			– É possível. Adeus, Jake. 

			– Adeus – despediu-se ele, fechando a porta. 

			Ia arrancar novamente quando Jake bateu na janela com a mão. 

			– Espere! 

			Ela carregou no botão, desfrutando da sua irritação evidente quando a janela começou a baixar lentamente. 

			– Não me disse o seu nome. 

			– Não, é verdade. 

			– E então? 

			– Tenho a impressão de que é o tipo de homem que não deixa que um pequeno detalhe como esse se interponha no seu caminho. Descobrirá... se estiver realmente interessado. 

			E depois de dizer aquilo, fechou o vidro e desapareceu no fim da rua. Quando olhou pelo espelho retrovisor, um sorriso iluminou a sua cara. Ele continuava na calçada, com a boca aberta. 

			Não voltou a olhar. Em vez de o fazer buzinou e colocou a mão fora da janela. Aquilo fora a coisa certa a fazer! 

			Uma tolice, mas fora a coisa certa. 

			Uma tolice porque a única razão pela qual não lhe dissera o seu nome fora devido à reação curiosa que provocava em toda a gente. Não tinha querido estragar o momento, não queria que o bonito Jake tirasse conclusões precipitadas sobre ela. 

			Em que estariam a pensar os seus pais quando lhe puseram o nome Serendipity? Aquilo era praticamente maus tratos infantis! Fora objeto de gozo na escola devido àquele maldito nome. 

			Porque é que não lhe tinham chamado Sally ou Susan? Nomes sensatos, tradicionais. Ninguém pensaria que Susan fosse um nome hippy. E Sally era o tipo de rapariga cujo pai tinha um emprego das nove às cinco, enquanto a mãe se dedicava a fazer bolos e se preocupava com a quantidade de maquilhagem que a filha adolescente usava. 

			Então deixou escapar um suspiro. 

			Tinha sido uma tolice fugir sem lhe dar o seu número. Agora teria de ser ela a ligar se estivesse interessada. Podia ter-lhe dado o seu número e esperar que lhe telefonasse. Sempre gostara da forma de cortejo clássica. 

			Suspirando novamente, deu a volta à esquina e dirigiu-se para o restaurante. Talvez tivesse merecido a pena não lhe dizer o seu nome para o ver de boca aberta. Pelo menos teria algo pelo que sorrir se Charles Jacobs fosse aborrecido. 

			Depois de estacionar o carro à porta olhou para o relógio. Só estava meia hora atrasada. Se sorrisse e passasse a mão pelo cabelo, talvez Charles não se importasse muito. 

			De modo que saiu do carro e correu para o restaurante. Havia demasiadas uvas de plástico e demasiadas garrafas de vinho forradas com tecido para que a decoração fosse de bom gosto, mas não se importava. Era um sítio muito acolhedor. 

			Havia uma mulher inclinada sobre o balcão, a pôr garrafas de sumo de laranja na estante de baixo. Mas reconheceria aquele rabo em qualquer lado. 

			– Maria! 

			Maria endireitou-se a tal velocidade que lhe caíram duas garrafas ao chão. A mulher levantou os braços e deu um grito: 

			– Gino, a nossa menina já está aqui! 

			Um homem forte de meia-idade apareceu então pela porta que ligava a cozinha ao bar. 

			– Pensávamos que tinhas sido atropelada por um autocarro, não foi, querida? 

			Ela baixou-se para entrar para trás do balcão e abraçar ambos. 

			– És muito dramático, Gino. E agora diz-me, como é? 

			O homem fez um gesto para a sua mesa favorita. Perto da janela. Mas a mesa estava vazia. 

			– Ainda não chegou? 

			Gino abanou a cabeça, aflito. 

			– Bom, não faz mal. Eu também cheguei tarde, portanto não me posso queixar. 

			Embora esperasse que valesse a pena! Mataria Cassie se tivesse voltado a arranjar-lhe um encontro com um idiota. A sua amiga sabia que estava disposta a assentar, mas não parecia entender a diferença entre estável e responsável e absolutamente insuportável. Só tinha aceitado aquele encontro porque era mais fácil do que discutir com ela. Se lhe dissesse que não, Cassie insistiria durante dias e dias até que finalmente se rendesse, de modo que o melhor era dizer que «sim» desde o começo e poupá-la à conversa. 

			Gino levou-lhe um copo do seu vinho favorito e ela ficou a olhar pela janela. 

			Levantou-se com um sorriso nos lábios quando um homem com fato e um ramo de flores passou pela porta, mas o homem seguiu e foi ter com uma loira que o esperava à entrada do metro. Ah, não era Charles Jacobs. 

			Os minutos passavam e a única pessoa que tinha entrado no restaurante fora um homem baixinho e careca. 

			Ela escondeu-se atrás da ementa, rezando para que não fosse Charles Jacobs... Felizmente, uma mulher alta com os dentes tortos esperava-o do outro lado do restaurante. Então desceu a ementa... e assustou-se ao ver Gino, que parecia ter-se materializado de repente. 

			– Há um recado para ti. Ligou para cá. 

			Pela sua cara, não era uma boa notícia. 

			– O que disse? 

			– Que lamenta muito, mas que lhe surgiu um imprevisto e não pode vir. 

			Tinha-lhe surgido um imprevisto! Que tipo de desculpa era aquela? 

			– Não disse mais nada? 

			– Que lamentava muito. E que te espera amanhã à uma no Maison Blanc – Gino fez uma careta ao pensar que alguém ia comer num estabelecimento que não fosse o seu. – Mas também disse que, evidentemente, o teu jantar de esta noite é por conta dele. 

			Ela fechou a ementa e sorriu. 

			– Nesse caso, meu amigo, quero a entrada de caviar, seguida do prato mais caro que Marco possa cozinhar. Ah, e uma taça de champanhe para toda a gente. 

			Gino piscou-lhe um olho. 

			– É assim mesmo! Para que aprenda. 

			Belo tipo! Deixá-la plantada e depois praticamente exigir que fosse almoçar com ele no dia seguinte sem pensar se ela podia ou não. Que não tivesse nada melhor para fazer e pudesse ir almoçar onde lhe apetecesse e à hora que lhe apetecesse não tinha nada a ver. Era um arrogante e um idiota por pensar que ela estava tão desesperada para obedecer às suas ordens. 

			«Nem sonhes, querido!» Não pensava ir. No dia seguinte seria ele a ficar plantado. 

			O jantar foi agradável, mas a vingança contra o grosseiro senhor Jacobs soubera-lhe ainda melhor. Desfrutou de cada prato porque a cada bocado quase conseguia ouvir o tinido da caixa registadora. Quando terminou, com um café, imaginava a cara com que ficaria quando visse a conta... Estava quase para ir no dia seguinte ao Maison Blanc para ver a cara com que ficaria quando lhe entregasse a conta. 

			Talvez não fosse assim tão má ideia. Podia pestanejar e dizer: «Oh, lamento muito, nunca me dei bem com a matemática». Além disso, assim Cassie não podia dizer que não tinha tentado e por falar em Cassie... chegara o momento de lhe dizer umas quantas verdades. De modo que tirou o telemóvel da mala e marcou o número dela. 

			A sua amiga era das que iam diretas à questão. 

			– Tudo bem? Não é bonito? 

			– Que eu saiba não. 

			– A sério? Eu pensei que ias gostar. A minha nova colega de trabalho falou-me tanto do irmão que já quase me parece um amigo de toda a vida. 

			– Ah, sim? Pois é o meu encontro invisível. 

			– Como? 

			– Não apareceu, Cassie! Telefonou para dizer que lhe tinha surgido um imprevisto e que não podia vir, mas que pagaria o meu jantar. Portanto podes dizer à tua colega que vá visitar o seu irmão o mais rápido possível porque vai morrer com um enfarte assim que vir a conta. 

			– Oh... 

			– Sim, «oh»! Será melhor que me faças bolo de cenoura na quarta-feira quando for tomar café ou nunca te perdoarei. 

			– Sim, senhora. 

			– E nada de mais encontros às cegas, entendes? 

			– Entendo. 

			«Sim, está bem.» Quase conseguia ouvir o cérebro de Cassie às voltas, à procura de um possível candidato... 

			– Tenta controlar o desejo insalubre de procurar um marido como o teu para mim. Temos um gosto totalmente diferente em relação aos homens, recordas-te? Eu nunca entendi porque é que tu gostavas dos intelectuais de óculos na universidade. 

			– Desculpa, Darren Perkins era muito bonito! 

			– Sim, claro. Bom, vemo-nos na quarta-feira... e não te esqueças do bolo de cenoura. Adeus. 

			Depois deixou escapar um suspiro. Na verdade, alegrava-se de que o seu encontro às cegas não tivesse aparecido. Mas tinha direito a estar furiosa. Podia ter ido jantar com Jake... Então olhou para o telemóvel. Podia telefonar-lhe. 

			Era assim tão corajosa? Não pareceria um pouco desesperada se lhe telefonasse naquele momento? 

			Jake teria tido tempo de tomar um duche e trocar de roupa. Conseguia imaginá-lo a caminhar descalço pelo seu apartamento, com umas calças de ganga de cintura descaída, o cabelo molhado e a cheirar a champô. 

			Então tirou o cartão da mala para olhar para o número... e sentiu um aperto no coração. O cartão devia estar tão molhado quando anotou os números que estavam quase completamente apagados. Só conseguia ver um três e um um. E outro que parecia um sete. Ou seria um nove? 

			Se acreditasse no destino pensaria que aquilo era um mau presságio. Mas ela não acreditava naqueles mitos da New Age que os seus pais lhe contavam desde que era pequena. De modo que guardou o cartão na mala, duplamente irritada com o invisível Charles Jacobs. 

			Quando terminou o seu café, levantou-se para se aproximar do balcão. 

			– Vou-me embora, Gino. Diz a Marco que o jantar estava ótimo, como sempre, e dá um beijo a toda a família, sobretudo a Sophia e à tua neta. 

			Os olhos de Gino brilharam de orgulho. 

			– Sophia diz que Francesca já dorme durante toda a noite. 

			– E diz a Sophia que ficarei ofendida se não me puser na lista de possíveis baby-sitter para quando lhe apetecer sair para dançar uma noite. 

			Gino e Maria despediram-se dela à porta do restaurante. Estava fresco e o céu estava estrelado. 

			Era hora de ir para casa e fazer planos. 

			Mas quando chegou ao seu carro sentiu-se estranhamente desanimada. Ficara animada com a ideia de voltar a ver Jake. Mas agora não havia forma de entrar em contacto com ele. 

			Zangada, entrou no carro e tirou o cartão da mala, para tentar decifrar os números. Mas estavam menos legíveis do que antes. De modo que só podia fazer uma coisa: arrancar e carregar no acelerador. Não sabia o número de telefone dele, mas sabia onde morava. 

			Seguiu o caminho mais rápido para chegar à rua Portman e chegou em menos de dez minutos. 

			Não se ajeitava muito bem a estacionar. Tinha de haver pelo menos um metro entre as rodas e a calçada, mas desligou o carro e ficou ali, à espera na escuridão. 

			Curioso, agora que estava ali não sabia o que fazer. Não sabia o que ele podia pensar se a encontrasse à espera à porta da sua casa... Ela estava à procura de amor e compromisso, não de um encontro de uma noite e, se aparecesse na sua casa às dez da noite, iria dar-lhe uma ideia errada. 

			Era precisamente graças ao seu carácter impulsivo que tinha acabado com alguns dos piores namorados da história. Mas recordou a si própria que virara essa página na sua vida. Nada de saltar sem olhar, mesmo que o homem sobre o qual queria saltar fosse tão bonito como Jake... 

			Então virou o cartão e ficou contente. Tinha estado a olhar para os números que Jake escrevera nas costas, mas era um cartão de visita! 

			E ali estava o número do seu escritório. Ótimo! Podia esperar uns dias e telefonar-lhe depois, como se estivesse chateada. 

			Era corretor da Bolsa. Isso era bom. Os corretores da Bolsa eram pessoas sensatas, inteligentes, estáveis. Nada parecidos com os homens dos quais nunca mais devia aproximar-se: músicos, atores, artistas. 

			Jake agradava-lhe cada vez mais. Era inteligente, divertido e bonito. E também podia ser o tipo de homem com o qual uma rapariga quereria assentar. 

			Então reparou no nome e esteve prestes a mandar o cartão fora com o susto... Charles Jacobs. 

			Charles Jacobs! 

			Mas dissera-lhe que se chamava Jake. 

			Estava prestes a atirar o cartão pela janela, pela segunda vez, mas parou. Jake podia ser um diminutivo de Jacobs. E ela também não costumava usar o seu nome completo. Ninguém lhe chamava Serendipity, chamavam-lhe Serena. Soava menos hippy e mais... enfim, normal. 

			Era compreensível que Jake não quisesse usar um nome tão aborrecido como Charles. 

			Então voltou a olhar para o cartão e teve de sorrir. 

			Portanto, ele era Charles Jacobs. 

			O almoço do dia seguinte ia ser muito divertido.
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